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RESUMO 

 

Este estudo tem o objetivo geral de contribuir para a discussão sobre a transição das empresas 

de óleo e gás de uma matriz energética baseada em combustíveis fósseis para fontes de energia 

limpa e renovável, utilizando como um dos insumos principais a metodologia desenvolvida 

pelo Reino Unido para elaboração de planos de transição energética. Assim, procurou entender 

os tipos de relatórios padronizados de planos de transição energética com destaque para o 

quadro do Transition Plan Taskforce (TPT) que foi divulgado no último trimestre de 2023 com 

requisitos específicos para empresas de óleo e gás. Para isso, utiliza a revisão de literatura, por 

meio de consulta a obras sobre o tema. Os termos utilizados para pesquisa foram: planos de 

transição; energia renovável; empresa de óleo e gás. Com o resultado da pesquisa foi possível 

entender melhor os requisitos divulgados no TPT e assim poder analisar o plano de transição 

da Petrobras e de outras 3 empresas de óleo e gás. O caderno do clima da Petrobras não é 

exatamente um plano de transição energética como sugere o TPT pois está formatado em um 

modelo pensando mais no leitor do que num acompanhamento de atividades e metas. Porém, 

com exceção ao formato do documento, ele possui a grande maioria dos requisitos mencionados 

pelo TPT e poderia ser convertido para que a Petrobras fosse a primeira empresa de óleo e gás 

a se adequar ao modelo britânico de acompanhamento dos planos de transição e assim buscar 

alguma competitividade financeira uma vez que o reino unido tornará obrigatório o modelo do 

TPT para as linhas de crédito bancárias da Inglaterra. 

 

Palavras-chave: planos de transição; energia renovável; empresa de óleo e gás 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

This study has the general objective of contributing to the discussion on the transition of oil and 

gas companies from an energy matrix based on fossil fuels to clean and renewable energy 

sources, using as one of the main inputs the methodology developed by the United Kingdom to 

prepare of energy transition plans. Thus, we sought to understand the types of standardized 

reports on energy transition plans, highlighting the Transition Plan Taskforce (TPT) framework 

that was released in the last quarter of 2023 with specific requirements for oil and gas 

companies. To do this, it uses a literature review, through consultation of works on the topic. 

The terms used for research were: transition plans; renewable energy; oil and gas company. 

With the results of the research, it was possible to better understand the requirements disclosed 

in the TPT and thus be able to analyze the transition plan of Petrobras and 3 other oil and gas 

companies. The Petrobras climate notebook is not exactly an energy transition plan as the TPT 

suggests because it is formatted in a model with the reader in mind more than monitoring 

activities and goals. However, with the exception of the format of the document, it has the vast 

majority of the requirements mentioned by the TPT and could be converted so that Petrobras 

would be the first oil and gas company to adapt to the British model for monitoring transition 

plans and thus seek some financial competitiveness since the United Kingdom will make the 

TPT model mandatory for bank credit lines in England. 

 

Keywords: transition plans, renewable energy, oil and gas company 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

1.1 Contexto Geral 

Nosso planeta passou por várias transformações geológicas, atualmente estamos no 

período Quaternário, que é marcado pela evolução humana e pelas mudanças ambientais, 

tecnológicas e climáticas. As atividades humanas, como a queima de combustíveis fósseis e o 

desmatamento, têm levado ao aumento das emissões de gases de efeito estufa, como o dióxido 

de carbono (CO2), e desta forma contribuindo para o aquecimento global. É necessário adotar 

medidas institucionais para garantir a sustentabilidade do planeta para as gerações presentes e 

futuras (FERNANDES, 2023). 

A Organização das Nações Unidas (ONU) está atenta a essa questão e demonstra sua 

preocupação realizando anualmente conferências sobre mudanças climáticas, ou COP 

(Conferência das Partes). Na COP21, realizada na França em 2015 e organizada pela ONU 

(2023), as 195 Partes do Acordo de Paris comprometeram-se conjuntamente a prosseguir 

esforços para limitar o aquecimento global a 1,5ºC acima dos níveis pré-industriais, ao mesmo 

tempo que se adaptam aos impactos adversos das alterações climáticas e promovem a 

resiliência. Na COP26, realizada no Reino Unido em 2021, o governo Britânico anunciou seu 

alinhamento com emissões net zero e que lançaria o Grupo de Trabalho do Plano de Transição 

(TPT- em inglês: Transition Plan Taskforce) com a missão de produzir um quadro de 

divulgação padrão ouro para planos de transição, que foi lançado menos de dois anos depois  

(TRANSITION PLAN TASKFORCE, 2023). 

Um plano de transição relacionado com o clima é um aspecto da estratégia global de 

uma entidade que estabelece as metas, ações ou recursos da entidade para a sua transição para 

uma economia de baixo carbono, incluindo ações como a redução das suas emissões de gases 

com efeito de estufa. Ter uma estrutra padronizada é relevante e poderá ser crucial nos próximos 

anos para viabilizar ou justificar aportes financeiros a novos investimentos. O TPT baseia-se 

nesta premissa, definindo também se e como a entidade persegue estes objetivos e prioridades 

de uma forma que aproveite as oportunidades, evite impactos adversos para as partes 

interessadas e a sociedade e proteja o meio ambiente. A execução de um plano de transição 

deve ser integrada nos processos organizacionais da entidade para o planejamento empresarial 

e financeiro e para a sua governança. Os planos de transição devem ser flexíveis, dinâmicos e 

sensíveis a novas informações e desenvolvimentos externos, sendo regularmente revistos e 

atualizados  (TRANSITION PLAN TASKFORCE, 2023). 
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Além de se tornar uma norma no Reino Unido, os planos de transição também dão um 

novo impulso no tema a nível internacional, seja nos EUA, na UE, no G7 ou no G20. Em junho 

de 2023, o International Sustainability Standards Board (ISSB) emitiu as suas primeiras 

Normas de divulgação de sustentabilidade – IFRS S1 e IFRS S2 (TRANSITION PLAN 

TASKFORCE, 2023). 

Grandes empresas de petróleo e gás têm reformulado seus planos estratégicos visando 

uma adaptação ao contexto mundial de transição energética. Para este trabalho, foram 

escolhidas duas empresas européias (a BP por ser da Inglaterra e a Equinor por seu 

protagonismo em ações de enrgia limpa), a Petrobras e a Ecopetrol (outra empresa de grande 

porte na América do Sul). 

A energia é um assunto de importância estratégica para os países de todo o mundo. A 

economia mundial está fortemente atrelada à indústria do petróleo como fonte de produção de 

energia (DOS SANTOS, C. M. et al. , 2022). As empresas de óleo e gás obtêm retornos 

financeiros mais favoráveis nos projetos de óleo e gás e possuem infraestrutura e ativos voltados 

para a exploração, produção e distribuição de petróleo e gás natural, os quais estão associados 

a altos investimentos e são difíceis de serem redirecionados em uma transição para projetos de 

energia renovável. Isso pode fazer com que essas empresas tenham dificuldades em migrar para 

projetos de baixo carbono. Além disso, esta transição pode exigir a aquisição de novas 

habilidades e conhecimentos específicos para lidar com as tecnologias e desafios associados às 

energias renováveis. 

A Agência Internacional de Energia (IEA - em inglês: International Energy Agency) é 

uma organização internacional sediada em Paris ligada a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE). Atua como a orientadora política de assuntos 

energéticos para seus 30 países membros. Os seus esforços tentam assegurar uma energia limpa 

de fontes confiáveis e acessíveis para os seus cidadãos. 

No relatório World Energy Outlook da IEA (2023) é apresentado que o padrão de 

investimentos nos últimos anos começou a mudar o mundo para um sistema energético mais 

eletrificado e rico em energias renováveis, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1: Investimento mundial por tipo de energia. Fonte: IEA 

O relatório apresenta três cenários, considerando o nível de emissão de CO2: 

- Cenário de Políticas Declaradas (STEPS):  baseia-se nas configurações políticas atuais 

e também considera as implicações das políticas industriais que apoiam as cadeias de 

abastecimento de energia limpa, bem como as medidas relacionadas com a energia e o clima. 

- Cenário de Promessas Anunciadas (APS): dá aos governos o benefício da dúvida e 

explora o que a implementação plena e tempestiva dos objetivos energéticos e climáticos 

nacionais, incluindo metas de emissões líquidas zero, significaria para o setor energético. 

- Cenário de Emissões Líquidas Zero até 2050 (NZE): traça um caminho de transição 

que limitaria o aquecimento global a 1,5 °C. 

Transições energéticas seguras dependem de manter o aumento da temperatura média 

global da superfície abaixo de 1,5 °C. A temperatura hoje está cerca de 1,2 °C acima dos níveis 

pré-industriais e as emissões globais ainda não atingiram o pico. No Cenário de Políticas 

Declaradas (STEPS), a temperatura sobe para 1,9 °C em 2050 e 2,4 °C em 2100. Isto é 0,1 °C 

inferior ao projetado no STEPS do World Energy Outlook-2022 , mas muito acima dos níveis 

do Acordo de Paris. No Cenário de Promessas Anunciadas (APS), o aumento da temperatura 

em 2100 é de 1,7 °C; no cenário Net Zero Emissions by 2050 (NZE), a temperatura atingirá o 

pico em meados do século e cairá para cerca de 1,4 °C em 2100. Os cenários são ilustrados na 

Figura 2.  
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Figura 2: Emissões de CO2 e aumento da temperatura em 2100. Fonte: IEA 

Ja na Figura 3 podemos observar os comportamentos simulados para a demanda global 

total de energia, de acordo com cada cenário apresentado pela IEA. 

 

Figura 3:  Demanda global de energia por tipo de combustível nos 3 cenários, 2010-2050 Fonte: IEA 

 

A transição energética também é abordada pela Agência Internacional para as Energias 

Renováveis (IRENA - em inglês: International Renewable Energy Agency). A IRENA é uma 

instituição criada em 2009 com a finalidade de promover o uso de energias renováveis e apoiar 

países na transição para uma matriz energética sustentável, servindo como repositório e 

disseminador de conhecimento e boas práticas, plataforma de diálogo, e provedora de serviços, 

ferramentas técnicas, análises e de projetos de cooperação na área de energia renovável. 
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Em seu relatório World Energy Transitions Outlook a IRENA (2023) conclui que a 

transição energética não está avançando de forma adequada, os decisores têm abordado a crise 

energética de forma incompatível com a necessidade a longo prazo de uma transformação 

profunda. Desta forma, haverá um aumento das necessidades de investimento no futuro, tanto 

para produzir a energia de que necessitamos como para fazer face ao agravamento dos efeitos 

das alterações climáticas.  

 

1.2 Revisão Bibliográfica 

Vários trabalhos vem sendo realizados com ênfase na transição energética, desde 

análises mais abrangentes considerando o aumento da eletrificação da economia e 

desenvolvimento tecnológico necesário à transição (SANTOS, 2019), até iniciativas e 

oportunidades de cooperação no processo de transição energética dos (LOSEKANN, L.; 

TAVARES, A., 2021). 

Especificamente em relação às empresas de petróleo, (BERRÊDO, 2021) buscou 

verificar se o posicionamento estratégico das principais empresas internacionais de óleo e gás 

mantém relação com o comprometimento delas com a transição energética declarado em seus 

relatórios corporativos, constatando que, quanto menor o investimento em exploração e 

produção de petróleo e gás e quanto menor a variação média quinquenal do volume de reservas 

de hidrocarbonetos, é mais provável que a empresa apresente elevado compromisso com a 

transição energética. Conclui também que empresas europeias tem maior probabilidade de 

apresentar elevado compromisso com a transição energética do que empresas das Américas e 

de outros continentes. 

Outra análise foi feita por (MORAIS, 2022), que avaliou as estratégias industriais de 

quatro companhias petrolíferas, sendo três europeias e uma americana, frente ao provável 

cenário de transição energética. Foi observado que três das quatro empresas estão praticando 

algum tipo de diversificação, e todas possuem, ao menos, alguma meta de redução de emissões 

de escopo 1 e 2. Embora as companhias analisadas estejam se preparando, em alguma medida, 

para a transição energética, o estado atual de seus esforços ainda é insuficiente para cumprir as 

metas do Acordo de Paris organizado pela ONU (2023). 

Uma análise específica sobre a Petrobras (DOS SANTOS, 2021) foi realizada com base 

nos seus Relatórios de Sustentabilidade nos anos de 2019 e 2020. Foi também comparado o 

posicionamento da Petrobras e as abordagens europeias e norte-americanas no setor de óleo e 
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gás, concluindo que o comportamento da Petrobras em relação a transição energética apresenta 

maior convergência com o posicionamento das petroleiras norte-americanas, onde existe um 

ceticismo em relação a perda de relevância dos combustíveis fósseis nas próximas décadas, do 

que das europeias. 

Mais recentemente, (RIBEIRO, 2023) comparou os planos de adaptação e mitigação de 

empresas de petróleo para atingir a neutralidade de carbono no contexto das mudanças 

climáticas e dos compromissos firmados pelos países no Acordo de Paris examinando as 

empresas Petrobras, PetroChina, Saudi Aramco e ExxonMobil. Conlcuiu que as empresas 

analisadas estão respondendo às mudanças estruturais no setor petrolífero e às políticas 

nacionais relacionadas ao petróleo, entretanto há limitações e desafios que podem dificultar a 

implementação efetiva das estratégias, precisando intensificar seus esforços e diversificar suas 

fontes de energia.  

 

1.3 Objetivos 

Para além da com outras empresas. Ter um. 

A partir dos aspectos descritos, a realização deste trabalho tem como objetivo identificar 

os esforços de transição energética e entender como eles são articulados, reportados, 

acompanhados e comparados pela Petrobras e outras empresas de óleo e gás, bem como sua 

aderência ao Plano de Transição Energética do Reino Unido (TPT). Como objetivos 

específicos, procura:  

1) Entender como é o modelo ingles de padronização de relatório de plano de transição 

energética das empresas de óleo e gás recentemente divulgado em novembro de 2023; 

2) Identificar itens que a Petrobras não atenda nesse modelo e sugerir ações que 

possibilitem uma maior aderência ao que preconiza o modelo de plano de transição do Reino 

Unido. 

Para isso, foram consultados o quadro de divulgação padrão ouro para planos de 

transição emitido pelo Reino Unido, bem como os relatórios das empresas de petróleo 

analisadas referentes ao assunto. Todos os materiais foram submetidos a uma triagem, a partir 

da qual foi possível estabelecer um plano para o projeto em questão. Fez-se uma leitura atenta 

e sistemática, acompanhada de anotações que serviram à elaboração do estudo, conforme 

fundamentos de metodologia científica  (MARCONI, M. A.,LAKATOS, 2021). 
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2 PADRONIZAÇÃO DE PLANOS DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
 

Para o desenvolvimento deste capítulo foi utilizado como base o documento Stocktake 

on Financial Institutions Transition Plans and their Relevance to Micro-prudential Authorities 

que aborda um balanço dos planos de transição das instituições financeiras e sua relevância. O 

material foi divulgado pela Network for Greening the Financial System (NGFS, 2023) que é 

uma rede de bancos centrais e supervisores para a ecologização do sistema financeiro criada 

em dezembro de 2017. 

 

2.1 Modelos Existentes 

A pesquisa analisou os principais modelos de relatórios de planos de transição 

energética, destacando a importância desses planos para as instituições financeiras no contexto 

do financiamento da transição para uma economia de baixas emissões e na gestão prospectiva 

dos riscos climáticos. Esses planos são considerados ferramentas essenciais por algumas 

jurisdições para atingir objetivos climáticos, como metas net zero, e fortalecer a resiliência 

econômica. 

 

2.1.1 Força-Tarefa sobre Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima 

(TCFD) 

A Orientação TCFD define um plano de transição como parte da estratégia global de 

uma organização que estabelece metas e ações para apoiar a transição para uma economia de 

baixo carbono, incluindo a redução das emissões de gases do efeito estufa. Os planos de 

transição das empresas são cruciais para entender como elas ajustarão suas estratégias e 

modelos de negócio, reduzindo riscos e aproveitando oportunidades na transição para uma 

economia de baixas emissões. Esses planos devem refletir as circunstâncias individuais das 

empresas, incluindo informações específicas do setor. A orientação destaca as características 

essenciais dos planos de transição eficazes, os elementos a considerar ao desenvolvê-los e os 

tipos de informações a incluir, como divulgação financeira relacionada ao clima. As empresas 

são encorajadas a divulgar seu desempenho atual de emissões, impacto nos negócios e 

estratégia na transição para baixo carbono, bem como ações planejadas para apoiar essa 

transição, incluindo metas de redução de emissões e mudanças nos negócios e estratégias. 
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2.1.2 Conselho Internacional de Padrões de Sustentabilidade (ISSB) 

A minuta de exposição do ISSB, baseada nas recomendações do TCFD, requer que uma 

entidade divulgue informações sobre como respondeu ou planeja responder aos riscos e 

oportunidades relacionados ao clima em sua estratégia e tomada de decisão, incluindo metas 

climáticas estabelecidas. Similar ao TCFD, o projeto do ISSB exige a divulgação de planos da 

entidade para lidar com riscos e oportunidades financeiros ligados ao clima, metas climáticas, 

processos de revisão e informações sobre o progresso. O ISSB solicita detalhes mais específicos 

sobre mudanças nos modelos de negócios, recursos planejados, metas de emissões e uso de 

créditos de carbono.  

 

2.1.3 Iniciativa Science Based Targets (SBTi) 

A estrutura financeira do SBTi, lançada em outubro de 2020, estabelece metas e 

requisitos de divulgação para instituições financeiras em relação às suas atividades de 

investimento e empréstimos visando a redução das emissões. Priorizando a definição de metas 

nessas áreas, o SBTi adota uma abordagem específica para cada classe de ativos, contribuindo 

para uma abordagem mais abrangente de transição de carteira em comparação com estruturas 

anteriores. O SBTi identificou três métodos que conectam as carteiras de investimento e 

empréstimos das instituições financeiras aos objetivos de estabilização climática, permitindo 

sua aplicação em diferentes classes de ativos. A estrutura inclui metas gerais que especificam 

as classes de ativos abrangidas e a porcentagem do portfólio total envolvida, juntamente com 

metas específicas e ações planejadas para cada classe de ativos. Essa abordagem está alinhada 

com a proposta do ISSB relacionada ao clima, que requer a divulgação das metas climáticas, 

incluindo elementos relacionados à transição e métricas usadas para avaliar o progresso na 

direção desses objetivos estratégicos. 

 

2.1.4 Aliança Financeira de Glasgow para Net Zero (GFANZ) 

A GFANZ, uma coligação global de instituições financeiras comprometidas com a 

neutralidade de carbono, representa cerca de 40% do financiamento privado global. Em 

novembro de 2022, lançou o Plano de Transição Net-Zero (NZTP) para auxiliar as instituições 

financeiras na criação de planos de transição credíveis e comparáveis para atingir 

compromissos de emissões líquidas zero. A abordagem da GFANZ destaca a importância de 

apoiar a transição para emissões líquidas zero em toda a economia, enfatizando estratégias de 
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financiamento específicas para alcançar esse objetivo. O NZTP define um plano de transição 

como um conjunto abrangente de metas, ações e mecanismos de responsabilização destinados 

a alinhar as atividades de negócios de uma organização com um caminho para emissões líquidas 

zero. A estrutura incentiva as instituições financeiras a revisar e atualizar regularmente seus 

planos de transição à luz da evolução dos cenários climáticos e energéticos, garantindo assim a 

relevância e eficácia contínuas. Além disso, aborda componentes-chave, como fundações 

estratégicas, estratégias de implementação, engajamento com stakeholders, definição de 

métricas e metas, e governança sólida para garantir a integração bem-sucedida do plano de 

transição em toda a organização. A estrutura do NZTP é uma ferramenta abrangente e adaptável 

que pode ser adotada por instituições financeiras em todo o mundo e possui uma versão 

específica para o Reino Unido alinhada com as diretrizes globais. 

 

2.1.5 Transition Plan Taskforce (TPT) 

No Reino Unido, as empresas e instituições financeiras de grande porte são obrigadas, 

de acordo com as regulamentações da Lei das Sociedades do Reino Unido, a divulgar 

informações financeiras relacionadas ao clima, alinhadas com as recomendações do TCFD. 

Mais de 1.300 dessas entidades devem cumprir essa exigência. A Autoridade de Conduta 

Financeira (FCA) do Reino Unido incorpora explicitamente a orientação do TCFD em suas 

regras de divulgação para empresas, gestores de ativos e proprietários de ativos 

regulamentados, reconhecendo que as divulgações dos planos de transição apoiam a 

transparência das mudanças climáticas. Para fortalecer essas divulgações, o Tesouro do Reino 

Unido estabeleceu o Grupo de Trabalho do Plano de Transição (TPT), que visa estabelecer 

melhores práticas e orientações para os planos de transição empresarial, visando uma rápida 

transição para uma economia com baixas emissões de gases de efeito estufa. A FCA colabora 

estreitamente com o TPT para aprimorar os requisitos de divulgação, incentivando as empresas 

a adotarem o framework do TPT ao comunicar seus planos de transição. Embora os 

compromissos de zero emissões líquidas a nível empresarial não sejam mandatórios, a FCA 

espera que os planos de transição corporativos considerem o compromisso legal do Reino 

Unido de atingir emissões líquidas zero até 2050. A FCA avaliará as divulgações do TCFD em 

relação às expectativas de divulgação para planos de transição, desempenhando um papel 

crucial na supervisão da governança em torno dos planos de transição divulgados pelas 

empresas regulamentadas. 
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O TPT visa promover a coerência e a padronização na divulgação de informações 

relacionadas ao clima e à sustentabilidade no Reino Unido, fortalecendo a transparência e a 

comparabilidade dos relatórios financeiros e de sustentabilidade em nível global. Com esses 

objetivos o TPT reúne o que tem de melhor nos outros planos de transição como o Task Force 

on Climate-related Financial Disclosures (TCFD), o International Sustainability Standards 

Board (ISSB) e o framework da Glasgow Financial Alliance for Net Zero (GFANZ) para 

garantir consistência e compatibilidade em escala global. A estrutura foi desenvolvida para se 

integrar harmoniosamente com os elementos das normas propostas pelo ISSB e refletir os cinco 

pilares fundamentais da estrutura da GFANZ, conforme ilustrado na Figura 4 a seguir. 

 

Figura 4: Estrutura do TPT integrando TCFD, ISSB e GFANZ. Fonte: NGFS 

 

2.2 Outras abordagens pelo mundo 

Neste sub-item é importante observarmos como alguns lugares do mundo vem tratando 

do tema sobre a padronização de planos de transição energética pois tal análise pode ter 

correlação com o incentivo e o modo como as emrpesas desenvolvem suas estratégias de longo 

prazo para uma economia de baixo carbono. 

 

2.2.1 A abordagem da União Europeia (UE) 
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O Pacto Ecológico Europeu, introduzido em 2020 pela UE, inclui uma série de 

iniciativas legislativas que exigem que empresas financeiras e não financeiras desenvolvam e 

publiquem planos de transição climática na UE. O artigo 19.º-A da Diretiva de Comunicação 

de Sustentabilidade das Empresas (CSRD) estipula que as empresas devem divulgar planos 

para garantir que seus modelos de negócios e estratégias sejam compatíveis com a transição 

para uma economia sustentável, limitando o aquecimento global a 1,5 °C e alcançando a 

neutralidade climática até 2050. Além disso, devem descrever metas de redução de emissões 

de gases de efeito estufa para 2030 e 2050, progressos realizados e se suas metas são baseadas 

em evidências científicas. A CSRD é complementada pelas Normas Europeias de Relato de 

Sustentabilidade (ESRS), que contêm requisitos detalhados sobre planos de transição para 

mitigar as mudanças climáticas, incluindo a consideração das emissões de GEE associadas aos 

ativos e produtos vendidos, e a integração desses planos com a estratégia empresarial global. 

Um processo legislativo está em andamento para regulamentar o conteúdo dos planos de 

transição baseados na gestão de riscos climáticos e ambientais a longo prazo. 

 

2.2.2 A abordagem dos EUA 

As empresas nos EUA não são obrigadas a desenvolver planos de transição nem a 

alinhar-se com metas climáticas, ao contrário de outras jurisdições. As agências bancárias dos 

EUA, como o Federal Reserve Board (FRB) e a Federal Deposit Insurance Corporation, não 

têm mandato para facilitar uma transição para baixo carbono. Elas focam na segurança 

financeira e estabilidade do sistema. Embora as empresas não sejam obrigadas a divulgar planos 

de transição, a Securities and Exchange Commission (SEC) propõe uma regra para empresas 

públicas divulgarem voluntariamente seus planos de transição como parte da gestão de riscos 

climáticos. 

 

3 POR QUE USAR O TPT (Transition Plan Taskforce)? 
 

Dentre os modelos analisados e observando as abordagens sobre os planos de transição 

pelo mundo, fica evidente que o Reino Unido lidera a discussão sobre planos de transição 

credíveis. Além do TPT ter sido uma encomenda do Tesouro Britânico também possui uma 

categoria voltada exclusivamente paras as empresas de óleo e gás, o que faz com que tenha uma 

aplicação prática para o objetivo deste trabalho, que é identificar qual a aderência do plano de 

transição da Petrobras de acordo com os requisitos especificados no TPT. As orientações para 
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Petróleo e Gás acrescentam mais profundidade e detalhes para os preparadores de planos de 

transição que operam nesse setor.  

O TPT considera uma boa prática para uma entidade publicar periodicamente o seu 

plano de transição num único documento autônomo que acompanha os seus relatórios 

financeiros de finalidade geral. Essa prática visa garantir transparência e clareza na divulgação 

das informações relacionadas ao plano de transição, facilitando o entendimento e 

acompanhamento por parte dos interessados. 

Embora existam 19 subelementos em um plano de transição completo, apenas 13 foram 

selecionados para interpretação específica do setor de óleo e gás. Essa seleção considerou a 

possibilidade de especificidade adicional do setor, levando em conta a Estrutura de Divulgação 

e a extensão das orientações específicas do setor. 

O Quadro de Divulgação TPT recomenda que as entidades, incluindo as entidades do 

setor de Petróleo e Gás, adotem uma abordagem estratégica e abrangente ao planejamento da 

transição. Isso envolve considerar três canais inter-relacionados: 1) Descarbonizar a entidade; 

2) Responder aos riscos e oportunidades da entidade relacionados com o clima; e 3) Contribuir 

para uma transição em toda a economia. 

Considerar os três canais inter-relacionados na concepção do plano de transição pode 

ser fundamental para as entidades de Petróleo e Gás. Isso pode ajudar a proteger e aumentar o 

valor a longo prazo, evitando consequências não intencionais de uma abordagem focada 

exclusivamente em atingir metas de emissões de gases de efeito estufa (GEE). Por exemplo, 

essa abordagem abrangente pode evitar uma estratégia de "descarbonização do papel", na qual 

medidas são tomadas para tornar o balanço de uma entidade mais verde sem necessariamente 

contribuir para uma economia mais sustentável. 

Para o desenvolvimento deste capítulo foi utilizado como base o documento Oil & Gas 

Sector Guidance que orienta como as emrpesas de óleo e gás devem elaborar seus planos de 

transição energética. O material foi divulgado em novembro pela TPT (2023). 

 

3.1 Interpretando o quadro de divulgação TPT para o setor de petróleo e gás 

Para os 13 subelementos da estruutra de divulgação do TPT são fornecidas orientações 

adicionais específicas do setor de óleo e gás que serão destacadas adiante. As sugestões de 

divulgação e considerações adicionais não têm a intenção de serem exaustivas. Uma entidade 
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tem a liberdade para divulgar outras informações sempre que considerar apropriado. Isso faz 

com que a divulgação seja customizada e mais completa, refletindo as circunstâncias e a 

estratégia da entidade em relação ao seu plano de transição. 

A Figura 5 ilustra a forma de distribuição dos subelementos de modo a atender os 

princípios da ambição, ação e responsabilidade de uma entidade com seu plano de transição. 

As caixas de texto destacadas em azul claro representam os 13 subelementos que o quadro TPT 

é específico para a indústria de óleo e gás. As demais caixas transparentes não serão utilizadas 

nesse trabalho de comparação de aderência com a Petrobras. 

 

Figura 5: Quadro geral de divulgação dos planos de transição para a indústria de óleo e gás. Fonte: 

TPT 

 Fundações 

 

3.1.1.1 Ambição estratégica 

A entidade deve divulgar a Ambição Estratégica do seu plano de transição, 

estabelecendo objetivos e prioridades para contribuir para uma economia com baixas emissões 

de gases de efeito estufa e resiliente às mudanças climáticas. Isso inclui definir metas para cada 

segmento de negócios (upstream, midstream e downstream), estabelecer objetivos e prazos para 

reduzir gradualmente negócios ligados a combustíveis fósseis e diversificar para produtos e 

serviços que apoiem uma transição para uma economia de baixo carbono, além de esclarecer o 

propósito de qualquer nova atividade de exploração e produção de petróleo e gás dentro da sua 

ambição estratégica. 
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3.1.1.2 Modelo de negócio e cadeia de valor 

A entidade deve divulgar as implicações atuais e futuras da Ambição Estratégica em seu 

modelo de negócios e cadeia de valor. Isso inclui planos de transição no modelo de negócios 

por segmento, previsões sobre mudanças no mix de produtos a curto e médio prazo, estratégias 

para mitigar riscos climáticos, como ativos ociosos e litígios, o papel dos novos ativos de 

exploração de petróleo e gás, considerando localização e emissões projetadas, e a avaliação da 

compatibilidade das parcerias com a Ambição Estratégica. 

 

3.1.1.3 Principais premissas e fatores externos 

A empresa deve divulgar as premissas e fatores externos que influenciam a realização 

da Ambição Estratégica em seu plano de transição. Isso inclui suposições relacionadas a curto, 

médio e longo prazo em níveis regional e global, como a demanda e preços de petróleo, gás, 

emissões de gases de efeito estufa, combustíveis de baixo carbono, eletricidade com baixo teor 

de carbono, medidas de neutralização de GEE, impostos, subsídios, desenvolvimento 

tecnológico, infraestrutura para captura e armazenamento de carbono, e riscos físicos e 

impactos das mudanças climáticas. 

 

3.1.2 Estratégia de Implementação 

 

3.1.2.1 Operações comerciais 

Uma entidade do setor de Petróleo e Gás deve divulgar uma série de informações sobre 

as ações de curto, médio e longo prazo que está tomando ou planeja tomar para alcançar a 

Ambição Estratégica do seu plano de transição. Isso inclui a divulgação de reduções 

operacionais nas emissões de gases de efeito estufa (GEE) de Escopo 1 e Escopo 2, abordagem 

das emissões de metano, eletrificação das instalações com eletricidade de baixo carbono, 

equipamento dos processos com captura de carbono, diversificação do modelo de negócios, 

produção de combustíveis com baixo teor de carbono, entre outras ações. Além disso, a empresa 

deve detalhar como seus planos dependem do avanço tecnológico, se é membro da Parceria de 

Petróleo e Gás Metano 2.0 (OGMP 2.0), sua abordagem para avaliar riscos climáticos e 

construir resiliência, como lida com a realocação de trabalhadores e os impactos dessas ações 

nas partes interessadas, sociedade, economia e meio ambiente. 
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3.1.2.2 Produtos e serviços 

No contexto da divulgação para o setor de Petróleo e Gás, uma empresa deve informar 

sobre as mudanças planejadas em seu portfólio de produtos e serviços para alcançar sua 

estratégia de transição. Isso inclui detalhes sobre produtos de baixo carbono, mudanças na 

carteira para reduzir emissões de GEE e a divulgação de vendas planejadas de créditos de 

carbono, se aplicável, explicando como essas vendas afetam o inventário de GEE e as metas de 

redução da empresa. 

 

3.1.2.3 Planejamento financeiro 

Conforme estabelecido na Estrutura de Divulgação para o setor de Petróleo e Gás, é 

imperativo que uma empresa apresente uma divulgação abrangente e detalhada sobre seus 

planos de investimento atuais e compromissos por segmento de negócios, visando alcançar sua 

Ambição Estratégica. Além disso, é fundamental que a empresa avalie minuciosamente os 

riscos e impactos envolvidos nos grandes projetos em desenvolvimento, divulgue de forma 

transparente a taxa interna de retorno alvo juntamente com a metodologia e os pressupostos 

subjacentes utilizados, aborde de maneira completa os riscos e impactos nos custos associados 

ao descomissionamento, e elabore estratégias concretas para apoiar os funcionários cujas 

habilidades atuais não estejam alinhadas com os compromissos climáticos da empresa, 

incluindo investimentos destinados à reciclagem e realocação conforme necessário para 

garantir uma transição suave e eficaz. 

 

3.1.3 Estratégia de Engajamento 

 

3.1.3.1 Engajamento com cadeia de valor 

Uma entidade no setor de Petróleo e Gás deve divulgar várias informações sobre suas 

atividades de envolvimento com outras entidades na cadeia de valor para alcançar a Ambição 

Estratégica do seu plano de transição. Isso inclui: Estratégia de envolvimento com a cadeia de 

valor, abrangendo fornecedores como prestadores de serviços de campos petrolíferos, partes de 

joint ventures e clientes; detalhes sobre a contratação de fornecedores ou prestadores de 

serviços, incluindo colaborações no planejamento da transição e metas estabelecidas; 

abordagem ao envolvimento com ativos nos quais possuem interesse financeiro material, 

mesmo sem controle operacional, visando alinhar o ativo com sua ambição estratégica; 
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informações sobre atividades de envolvimento com clientes Downstream por segmento de 

negócios para impulsionar demanda; rastreabilidade de produtos ao longo da cadeia de valor. 

 

3.1.3.2 Envolvimento com o governo, setor público, comunidades e sociedade civil 

Ao interpretar a Estrutura de Divulgação para o setor de Petróleo e Gás, uma entidade 

deve divulgar informações sobre seu envolvimento com o governo, reguladores, organizações 

do setor público, comunidades e sociedade civil para alcançar sua Ambição Estratégica. Isso 

inclui abordagens para envolvimento direto e indireto com o governo/reguladores sobre 

combustíveis fósseis e questões políticas, consultas sobre novos ativos/instalações com 

autoridades e comunidades, participação em políticas de adaptação climática, planos 

relacionados a combustíveis fósseis e subsídios, e interações sobre produtos de baixo carbono 

e eficiência e a transparência dos pedidos para quaisquer aprovações necessárias. 

 

3.1.4 Métricas e Metas 

 

3.1.4.1 Governança, métricas e metas comerciais e operacionais 

Ao interpretar a Estrutura de Divulgação para o setor de Petróleo e Gás, uma empresa 

deve divulgar informações sobre métricas e metas operacionais, incluindo volumes de produção 

esperados por tipo de produto principal no curto e médio prazo para os segmentos Upstream e 

Midstream, juntamente com volumes de vendas para Downstream. Além disso, é importante 

comunicar a capacidade esperada e produção de produtos de baixo carbono no curto e médio 

prazo, em conformidade com as transições do modelo de negócios estabelecidas. Também é 

essencial revelar as mudanças atuais ou esperadas na composição de funcionários e contratados 

para impulsionar a Ambição Estratégica, destacando as funções técnicas ou de engenharia 

necessárias para atingir os objetivos estabelecidos. 

 

3.1.4.2 Métricas e metas financeiras 

Ao interpretar a Estrutura de Divulgação para o setor de Petróleo e Gás, é crucial que 

uma empresa divulgue anualmente métricas e metas financeiras para impulsionar e monitorar 

o progresso em direção à Ambição Estratégica de seu plano de transição. Essas divulgações 

devem incluir detalhes sobre despesas de capital atuais e projetadas para operações de petróleo 

e gás, combustíveis de baixo carbono, neutralização de gases de efeito estufa, comércio de 
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commodities e eliminação gradual de ativos não utilizados. Além disso, é essencial reportar os 

gastos e atividades de pesquisa e desenvolvimento em tecnologias de baixo/zero carbono, 

mitigação e remoção de carbono, juntamente com outras tecnologias emergentes. A empresa 

também deve abordar as implicações financeiras de pressupostos e fatores externos 

relacionados à transição, como a sensibilidade dos níveis de reservas de hidrocarbonetos e 

capacidade de refino a cenários de projeção de preços futuros considerando o aumento dos 

custos econômicos das emissões de gases de efeito estufa e outros fatores de mudança. Essas 

divulgações financeiras devem estar alinhadas com as informações apresentadas na seção de 

planejamento financeiro da empresa. 

 

3.1.4.3 Métricas e metas de GEE 

A empresa do setor de Petróleo e Gás, ao aderir à Estrutura de Divulgação, deve fornecer 

informações detalhadas sobre as métricas e metas de emissões e remoções de Gases de Efeito 

Estufa (GEE). Isso abrange a divulgação da métrica de GEE utilizada, metas associadas, 

metodologia de cálculo com suas suposições críticas, incluindo a equivalência entre energias 

renováveis e combustíveis fósseis, bem como medidas de neutralização de GEE. Além disso, é 

fundamental apresentar dados sobre as emissões e remoções de GEE em cada segmento de 

negócios (Upstream, Midstream e Downstream), incluindo informações sobre o uso planejado 

de CCUS (captura, utilização e armazenamento de carbono), métricas de emissões da cadeia de 

valor, como as emissões de Escopo 3, e detalhes sobre as medidas de neutralização de GEE, 

como tecnologias de remoção de carbono e soluções baseadas na natureza. Essas divulgações 

são cruciais para monitorar e impulsionar o progresso em direção à Ambição Estratégica do 

plano de transição da empresa no setor de Petróleo e Gás. 

 

3.1.4.4  Créditos de carbono 

Ao interpretar a Estrutura de Divulgação para o setor de Petróleo e Gás, as empresas 

devem divulgar o uso pretendido de créditos de carbono, tanto os inseridos de dentro de sua 

cadeia de valor corporativa quanto os utilizados para compensação de créditos de fora da sua 

cadeia de valor empresarial, incluindo qualquer hierarquia de mitigação aplicada nos tipos de 

crédito. Além disso, se a entidade vender créditos de carbono, é necessário considerar na 

divulgação o número de créditos vendidos, especificando a divisão entre créditos vendidos a 
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entidades dentro e fora de sua cadeia de valor, e também a utilização de Certificados de Energia 

Renovável (REC) na venda de eletricidade verde. 

 

3.1.5  Governança 

 

3.1.5.1  Habilidades, competências e treinamento 

As empresas devem divulgar a proporção de sua gestão e força de trabalho que 

realizaram treinamento e/ou educação para alcançar a Ambição Estratégica do seu plano de 

transição. Isso inclui referências claras às mudanças operacionais e do modelo de negócios em 

áreas como operações de petróleo e/ou gás, comércio físico de petróleo, gás e outras 

mercadorias, eliminação gradual gerenciada de ativos ou atividades relacionadas, combustíveis 

de baixo carbono e/ou geração de eletricidade, medidas de neutralização de GEE e 

compensações associadas, e adaptação e resiliência às alterações climáticas. Além disso, as 

empresas devem prever potenciais riscos na cadeia de valor e descrever as medidas em vigor 

para resolver mitigar esses riscos. 

 

4 ADERÊNCIA DO CADERNO DO CLIMA DA PETROBRAS COM O 

MODELO TPT DE PLANO DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
 

 A Petrobras foi fundada em 3 de outubro de 1953 e possui atualmente 45 mil 

empregados atuando em suas operações globais. A empresa tem uma produção significativa de 

hidrocarbonetos, incluindo petróleo e gás natural fornecendo diariamente 2,8 milhões de barris 

de óleo equivalente. A empresa atua na Exploração e Produção de Óleo e Gás em diferentes 

bacias e países mas seu portfólio atual é bastante focado em aguas marinhas brasileiras. No 

refino a Petrobras é capaz de transformar aproximadamente 80% da sua produção em produtos 

refinados.  

A Petrobras vem desde 2007 destacando seu compromisso com práticas responsáveis e 

transparentes. Segundo o presidente atual da empresa Jean Paul “Nossa meta é neutralizar 

nossas emissões de carbono para liderar a transformação e impulsionar uma transição 

energética sustentável, justa e segura”. A Petrobras tem adotado estratégias para melhorar a 

sustentabilidade, reduzir as emissões de carbono e investir em energias renováveis como parte 

de sua transição energética. Os pilares do plano estratégico da empresa para a transição 
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energética incluem investimentos em tecnologias mais limpas, eficiência energética e 

diversificação de sua matriz energética.  

O caderno do clima da Petrobras não é exatamente um plano de transição energética 

como sugere o TPT pois está formatado em um modelo pensando mais no leitor do que num 

acompanhamento de atividades e metas. Porém, com exceção ao formato do documento, ele 

possui a grande maioria dos requisitos mencionados pelo TPT e poderia ser convertido para 

que a Petrobras fosse a primeira empresa de óleo e gás a se adequar ao modelo britânico de 

acompanhamento dos planos de transição e assim buscar alguma competitividade financeira 

uma vez que o reino unido tornará obrigatório o modelo do TPT para as linhas de crédito 

bancárias da Inglaterra. 

Neste capítulo será feita uma avaliação do Caderno do Clima da Petrobras (2023), 

divulgado em março e revisado em julho do mesmo ano. O trabalho consistirá em analisar o 

conteúdo do documento da Petrobras e identificar o que se encaixa no modelo divulgado pelo 

TPT para então realizar uma análise de aderência do plano de transição energética da empresa 

segundo a ótica do TPT. Cabe aqui destacar que a Petrobras segue as recomendações do Task 

Force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD), e utiliza a sua estrutura que é dividida 

em quatro áreas temáticas: Governança, Estratégia, Gestão de Riscos, Métricas e Metas. Como 

o TCFD também está contido dentro do TPT é de se esperar que o documento da empresa tenha 

boa parte se não todos os requisitos exigidos pelo TPT.  

A subdivisão do capítulo seguirá a mesma ordem dos sub-elementos destacados para a 

indústria de óleo e gás do quadro de divulgação do TPT. 

 

4.1 Fundações 

 

4.1.1 Ambição estratégica 

A Petrobras anunciou em seu caderno do clima a ambição de atingir a neutralidade de 

emissões operacionais até 2050. Seus compromissos de sustentabilidade visam mitigar a 

mudança climática, cobrindo 100% das emissões sob seu controle operacional (escopos 1 e 2), 

com metas estabelecidas para 2025 e 2030. Além disso, a empresa pretende neutralizar suas 

emissões líquidas operacionais de gases de efeito estufa até 2050, buscando influenciar 

parceiros a alcançar a mesma ambição em ativos não operados. A Petrobras foca suas metas de 

neutralidade de emissões principalmente no território brasileiro, onde a maior parte de suas 
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emissões operacionais ocorre, e busca a neutralidade para as demais emissões em conformidade 

com o Acordo de Paris e compromissos locais e internacionais. 

 

4.1.2 Modelo de negócio e cadeia de valor 

O portfólio da Petrobras está predominantemente concentrado no Brasil. A empresa atua 

no setor de óleo e gás desde a década de 50, nos segmentos de Upstream, Midstream e 

Downstream. Nas décadas mais recentes a companhia vem demonstrando sua preocupação com 

a transição energética e diversificação rentável, incluindo em seu portólio projetos de 

biocombustíveis, Energia Eólica Offshore, Hidrogênio e Captura de Carbono. 

Durante o período de 2015 a 2022, as emissões de Escopo 1 e Escopo 2 da empresa 

totalizaram cerca de 12% do total de emissões reportadas para a cadeia de valor (Escopos 1, 2 

e 3). Para calcular as emissões de Escopo 3, a empresa considera duas categorias de acordo com 

o GHG Protocol: emissões indiretas do processamento de produtos e emissões indiretas 

relacionadas à utilização dos produtos entregues ao mercado. É destacado que na cadeia de 

valor de óleo e gás, a maior parte das emissões ocorre na etapa de uso pelos consumidores 

finais. Portanto, para compreender o impacto real de seus produtos, é essencial calcular as 

emissões de Escopo 3, que englobam as emissões indiretas ao longo da cadeia de valor da 

empresa, incluindo tanto o processamento dos produtos quanto sua utilização pelos 

consumidores finais. 

A relevância das emissões do Escopo 3 levou a empresa a desenvolver estudos em 2022 

para subsidiar futuras avaliações de negócio, envolvendo toda a cadeia de valor. Esses estudos 

e métricas permitem a comparação de projetos e iniciativas, analisando a economia e as 

emissões esperadas para cada projeto, com uma visão parametrizada pelo investimento. A 

metodologia possibilita comparar diferentes tipos de projetos e oportunidades para atender 

mercados energéticos e não energéticos, considerando o impacto do desenvolvimento de novos 

produtos na intensidade de emissões da cadeia de valor. Além disso, a empresa identificou uma 

crescente tendência de diferenciação de produtos com base em suas emissões na cadeia de valor, 

atendendo à demanda por produtos com menor intensidade de carbono.  

 

 

4.1.3 Principais premissas e fatores externos 
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A empresa possui uma governança que exige que todos os investimentos gerem valor 

em três cenários pré-estabelecidos sendo que a otimização do portfólio se dá pelo Cenário Base. 

Com isso os investimentos são direcionados para ativos resilientes à transição energética para 

baixo carbono. A Figura 7 representa os cenários de preço de brent que a Petrobras utiliza 

fazendo a conexão com os cenários da IEA. 

 

Figura 6: Premissas de preços de Brent adotado pela Petrobras. Fonte: Caderno do Clima 

 

Para testar a resiliência das premissas, são realizadas simulações do impacto dos 

cenários da Agência Internacional de Energia no valor do portfólio, em conformidade com as 

recomendações do TCFD. As simulações do valor presente líquido do portfólio foram feitas 

nos cenários Base, STEPS, APS e NZE. No cenário STEPS, que reflete políticas existentes com 

maiores preços de petróleo, houve um aumento de 68% no valor do portfólio em relação ao 

cenário Base. Já no cenário APS, que considera a taxação de carbono para países não regulados 

e preços mais altos de petróleo, o impacto foi positivo em 22%. No cenário NZE, com mudanças 

significativas na demanda de energia, houve um impacto negativo de 68% em relação ao 

cenário Base.  

 

4.2  Estratégia de Implementação 

 

4.2.1 Operações comerciais 

Um dos requisitos exigidos no modelo do TPT para as operações comerciais é a 

participação da empresa como membro da Parceria de Petróleo e Gás Metano 2.0 (OGMP 2.0). 

A Petrobras não só é um membro desse grupo como recebeu em dezembro de 2023 o selo Gold 
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Standard como reconhecimento ao seu plano de quantificação, reporte e gestão de emissões de 

metano, compatível com as melhores práticas da indústria. 

Outro item requerido pelo TPT é sobre as reduções operacionais nas emissões de GEE 

de Escopo 1 e Escopo2 e para isso a empresa demonstra que já reduziu as emissões de metano 

no segmento E&P e Gás Natural em 60% em relação a 2015. Dentre as suas diversas ações para 

controle e redução da emissão de metano pode-se destacar o monitoramento de passagem de 

gás em válvulas, otimização de malha de controle, operação dos sistemas de recuperação de gás 

do flare, otimização do tratamento do óleo para redução de ventilação e monitoramento de 

emissões fugitivas. Essas ações estão em consonância com os compromissos externos de 

redução de emissões divulgados no Plano Estratégico 2024-2028 da companhia e com a 

inciativa “Aiming for Zero Methane Emissions” da Oil and Gas Climate Iniciative (OGCI), da 

qual a companhia é signatária. 

 

4.2.2 Produtos e serviços 

No Plano Estratégico a empresa divulgou a intenção de avançar nas análises de novos 

negócios, priorizando os segmentos de hidrogênio, eólica e captura de carbono. 

Adicionalmente, a Petrobras contribui para uma transição energética responsável de diversas 

maneiras, incluindo: (i) Investimentos em tecnologias na produção de petróleo com alta 

eficiência em carbono no Brasil, gerando energia, divisas e riquezas relevantes para o 

financiamento da transição energética; (ii) Investimentos na oferta de gás e energia despachável 

para viabilizar a elevada participação de renováveis na matriz elétrica brasileira; (iii) Investindo 

e prospectando novas possibilidades em produtos e negócios de menor intensidade de carbono; 

(iv) Promovendo pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias e soluções de baixa 

emissão; (v) Investindo em projetos socioambientais para a recuperação e conservação de 

florestas. 

Em 2022 a empresa acessou uma linha de crédito com compromissos de 

sustentabilidade no valor de US$ 1,25 bilhão contando com mecanismos de incentivos para o 

atingimento dos compromissos de sustentabilidade, baseados nos indicadores de Intensidade de 

gases de efeito estufa (GEE) do E&P e do Refino e no indicador de intensidade de metano do 

segmento upstream. 
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4.2.3 Planejamento financeiro 

A previsão de investimentos em baixo carbono aumentou significativamente entre o 

Plano Estratégico divulgado em 2022 e o plano divulgado em 2023 (de US$ 2,8 bilhões para 

US$ 4,4 bilhões). Os principais motivadores desse aumento foram: 

Exploração e Produção (E&P): Incorporação de soluções de baixo carbono em 7 novos 

projetos de unidades de produção. Destacam-se soluções como separação de CO2, sistema de 

recuperação de gás de flare de alta capacidade, sistema de recuperação de gases dos tanques de 

carga e válvulas com requisitos em emissões fugitivas. 

Refino (Reftop): Aproximadamente 100 projetos relacionados à eficiência energética 

para garantir maior disponibilidade operacional, menor intensidade energética e emissões 

reduzidas. As iniciativas foram desenvolvidas nas refinarias, resultando em mais recursos para 

atingir os objetivos, incluindo a meta de IGEE em 2030. 

Fundo de Descarbonização: Aumento da maturidade de projetos candidatos ao Fundo, 

revisão da curva de preço de carbono, potencial aumento no número de projetos financiados 

pelo Fundo e inclusão da possibilidade de compra de créditos de carbono no orçamento. 

 

4.3 Estratégia de Engajamento 

 

4.3.1 Engajamento com cadeia de valor 

É possível encontrar o desenvolvimento de inúmeras ações para desdobrar 

compromissos de sustentabilidade na cadeia de valor da empresa. Como por exemplo: 

 Aprimoramento dos canais de comunicação e contato direto ASG com 

fornecedores com a reformulação do Canal Fornecedor e implementação do 

Portal de Compras SAP Ariba. Canal para fornecedores apresentarem ideias e 

soluções tecnológicas de descarbonização. 

 Jornada ASG para Fornecedores com a promoção do engajamento dos 

fornecedores em temas de ASG e iniciativas de Ensino a Distância sobre Meio 

Ambiente, Segurança, Saúde, Mudança Climática, Direitos Humanos, entre 

outros. 
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 Mapeamento de Emissões da Cadeia de Suprimentos com a participação no CDP 

Supply Chain para mapear emissões de GEE de fornecedores e envolvimento de 

mais de 240 fornecedores no compartilhamento de informações sobre emissões. 

 Programa Carbono Neutro que conta com o engajamento da cadeia de 

fornecedores na redução de emissões de GEE e estímulo à cultura ASG na 

Petrobras. 

 Encontros mensais com fornecedores, premiação dos "Melhores Fornecedores" 

e lançamento da "Jornada ASG para Fornecedores". 

 

4.3.2  Envolvimento com o governo, setor público, comunidades e sociedade civil 

A Petrobras é uma empresa de economia mista, tendo o governo federal brasileiro como 

o acionista majoritário. As políticas governamentais que estimulam a produção de 

biocombustíveis incluem arcabouços legais, políticos e regulatórios que estabelecem regras 

específicas de comercialização, sendo o mandato a regra mais comum atualmente. Além disso, 

no Brasil, iniciativas como o Programa Rota 2030 buscam melhorar a eficiência energética no 

setor de transporte. Outras iniciativas visam incentivar combustíveis de menor intensidade em 

carbono, como o biodiesel e o querosene de aviação sustentável, este último lançado no 

Programa Combustível do Futuro. 

No campo da sociedade civil são citados alguns programas e projetos socioambientais 

que contribuem para as comunidades onde a empresa atua e, de forma ampliada, para a 

sociedade, como os projetos socioambientais da linha de atuação de reflorestamentos 

contribuindo para a redução de gases de efeito estufa e gerando outros benefícios sociais. A 

carteira conta com 22 projetos com foco em Florestas do Programa Petrobras Socioambiental 

e prevê um investimento de R$ 73 milhões ao longo dos próximos anos. 

Embora tenham sido citadas algumas políticas governamentais não fica muito claro no 

caderno do clima como se dá o relacionamento entre a empresa e o governo na atuação conjunta 

para incentivos tributários, fiscais, ou mesmo sobre a taxação de carbono. Isso pode ser visto 

como uma oportunidade de melhoria no plano de transição energética da empresa. 
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4.4 Métricas e Metas 

 

4.4.1 Governança, métricas e metas comerciais e operacionais 

As métricas de topo no Plano Estratégico da Petrobras são fundamentais para orientar 

os principais objetivos da empresa a curto prazo. No referido plano, existem três métricas 

vinculadas à remuneração variável de todos os empregados, sendo duas ambientais e uma 

financeira. Essas métricas são: Índice de atendimento às metas de intensidade de emissões de 

gases de efeito estufa (IAGEE), Volume Vazado de Óleo e Derivados (VAZO) e Variação do 

Valor Agregado (Delta EVA®). 

A remuneração variável dos empregados e executivos é calculada com base em metas 

individuais e no percentual de atendimento dessas três métricas de topo. No caso da métrica 

IAGEE, o percentual de atendimento afeta a remuneração variável entre 7% e 20% do valor 

total, sendo que executivos dos segmentos de Exploração e Produção (E&P) e Refino têm um 

impacto maior, proporcional à emissão em seus respectivos segmentos. 

Além disso, o Plano Estratégico estabelece metas ambiciosas relacionadas à redução das 

emissões absolutas operacionais totais, à eliminação da queima de rotina em flare, à reinjeção 

de CO2 em projetos de CCUS, à intensidade de Gases de Efeito Estufa nos segmentos E&P e 

Refino, bem como à redução da intensidade de emissões de metano no segmento upstream 

conforme detalhamento a seguir: 

 Redução das emissões absolutas operacionais totais em 30% até 2030, em 

comparação com 2015; 

 Zero queima de rotina em flare até 2030; 

 Reinjeção de 80 milhões tCO2 até 2025 em projetos de CCUS (Carbon Capture, 

Utilisation and Storage); 

 Intensidade de Gases de Efeito Estufa (GEE) no segmento E&P: Atingir 

intensidade do portfólio 15 kgCO2 e/boe até 2025, mantidos 15 kgCO2 e/boe 

até 2030; 

 Intensidade de GEE no segmento Refino: Atingir intensidade de 36 kgCO2 

e/CWT até 2025, 30 kgCO2 e/CWT até 2030; 
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 Consolidação da redução de 55% na intensidade de emissões de metano no 

segmento upstream até 2025, atingindo 0,29 tCH4 /mil tHC, em comparação 

com 2015; 

A fim de ter maior transparência sobre o desempenho das novas unidades de produção 

e das unidades implantadas a empresa passará a acompanhar a performance do segmento E&P 

por meio de 3 métricas: IGEE E&P Unidades Implantadas (métrica de topo), IGEE E&P Novas 

Unidades e IGEE E&P do portfólio total, relacionado ao histórico e compromisso de 

sustentabilidade. Essas medidas refletem o compromisso da Petrobras com a sustentabilidade 

ambiental, a segurança operacional e o valor econômico gerado pela empresa, alinhando-se 

com as demandas atuais por práticas empresariais responsáveis e eficientes. 

 

4.4.2 Métricas e metas financeiras 

As métricas de topo vinculadas aos compromissos de intensidade de carbono nas 

operações de Exploração e Produção (E&P) e Refino da Petrobras influenciam a remuneração 

variável de todos os funcionários. No Plano Estratégico da empresa existem as três métricas 

citadas anteriormente: IAGEE, VAZO e o Delta EVA®. Essas métricas refletem os principais 

objetivos de curto prazo da empresa. 

Existem ainda outras três métricas financeiras acompanhadas pela empresa que medem 

o preço de carbono de equilíbrio, avaliam a sensibilidade do VPL ao preço de carbono e 

calculam a perda de VPL do Portfólio. No entanto não foi encontrado no caderno do clima 

indicadores que meçam os custos com a neutralização de gases de efeito estufa, assim como 

não foram encontrados os gastos com atividades de pesquisa e desenvolvimento em tecnologias 

de baixo/zero carbono, mitigação e remoção de carbono ou outras tecnologias emergentes. 

Dessa forma esses pontos também podem ser destacados como uma oportunidade de melhoria 

a ser implementada no próximo report da empresa. 

 

4.4.3 Métricas e metas de GEE 

A empresa apresenta um acompanhamento de Emissões Operacionais de GEE para os 

segmento E&P, Refino, Térmicas, Transporte Marítmo e Gás e afirma que passará também a 

acompanhar para as atividades de apoio logístico a partir deste ano. 
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A empresa desenvolveu um conjunto abrangente de métricas para gerenciar as emissões 

e monitorar as metas relacionadas à queima de gás e eficiência energética. Há mais de duas 

décadas mantem equipes especializadas em emissões e mudanças climáticas, realizando um 

inventário de todos os ativos. Utiliza um software exclusivo, o SIGEA® (Sistema de Gestão de 

Emissões Atmosféricas), para gerenciar o inventário de emissões, que inclui aproximadamente 

10 mil fontes atualizadas mensalmente. Desde 2002, publica voluntariamente o inventário, o 

qual é verificado anualmente por terceiros, demonstrando o pioneirismo na gestão de Gases de 

Efeito Estufa (GEE).  

As metas de intensidade de emissões de GEE (Exploração e Produção e Refino) 

cobriram 82% das emissões das atividades operadas em 2022. Entre 2015 e 2022, houve uma 

redução de 39% na emissão absoluta operacional. Em 2022, as emissões totalizaram 47,6 

milhões de toneladas de CO2 equivalente. A redução na demanda por geração termelétrica 

juntamente com desinvestimentos realizados ao longo de 2021 e 2022 também contribuiram 

para a menor emissão de GEE. A empresa optou por neutralizar suas emissões de Escopo 2 no 

Brasil em 2022, que totalizaram 156,3 mil toneladas de CO2, por meio da aquisição de 

Certificados de Energia Renovável, I-REC.  

 

4.4.4 Créditos de carbono 

A atuação da Petrobras no mercado de carbono inclui os seguintes pontos: 

 Adquirir de créditos de carbono para compensar suas emissões operacionais, 

limitando-se a 20% das emissões operacionais do ano. 

 Iniciar a geração própria de créditos de carbono associada a programas de 

responsabilidade socioambiental. 

 Identificar uma crescente tendência de diferenciação de produtos com base em 

suas emissões na cadeia de valor em diversos mercados, seja por ações 

vinculadas a mercados regulados ou voluntários.  

Embora a empresa tenha a Iniciativa Floresta Viva com o objetivo de expandir seus 

investimentos em uma carteira de projetos para percorrer o caminho da geração de créditos de 

carbono não foi identificado no caderno do clima uma hierarquia de mitigação aplicada nesse 

tipo de crédito. Além disso não foi identificado se a empresa tem algum plano de venda de 
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créditos de carbono. Tais pontos podem ser configurados como uma oportunidade de melhoria 

na construção do próximo documento para divulgação ao mercado. 

 

4.5 Governança 

 

4.5.1  Habilidades, competências e treinamento 

A Petrobras está engajada em um projeto de transformação cultural que inclui temas de 

sustentabilidade e mudanças climáticas. Para envolver seus funcionários e prestadores de 

serviços, desenvolveram ações para aumentar o conhecimento e estimular reflexões sobre esses 

temas. A conscientização busca garantir que a força de trabalho compreenda e participe das 

discussões sobre as escolhas corporativas, correlacionando suas atividades diárias com os 

objetivos e desafios da empresa. 

Em 2022, teve a iniciativa para ampliar o conhecimento e as oportunidades de 

desenvolvimento pessoal e profissional dos funcionários por meio do lançamento de dois 

módulos de Educação à Distância (EAD) sobre a Mitigação da Mudança do Clima. O primeiro 

módulo abordou conceitos como mudanças climáticas, efeito estufa, consequências ambientais, 

acordos relacionados e a importância de um inventário de emissões. O segundo módulo discutiu 

o tratamento dado à questão climática pela indústria de energia, apresentando compromissos, 

estratégias, indicadores e ações em andamento para a redução e neutralidade de emissões. 

Até o final de 2022, aproximadamente 70 mil pessoas concluíram com sucesso os dois 

módulos de treinamento, com uma participação de 95% dos empregados próprios. Além disso, 

o tema Clima foi incluído no programa de capacitação de lideranças "Desafios Corporativos 

para Líderes 2022", com mais de 6 mil participantes. 

 

4.6 Consolidação das análises 

Com base na avaliação das informações divulgadas pela Petrobras em seu caderno do 

clima e utilizando a estrutura de divulgação de planos de transição do TPT pode-se resumir a 

aderência da empresa ao modelo britânico de acordo com o Figura 8 a seguir, onde a cor verde 

representa uma aderência de requisitos ao TPT, a cor amarela é resultado de uma atendimento 

parcial aos requisitos e a cor azul significa que não existem requisitos específicos para a 

indústria de óleo e gás. Na análise em questão não foram identificados sub-elemntos que não 

tenham sido citados no caderno do clima da empresa. 
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Figura 7: Avaliação Qualitativa da Petrobras no Quadro Geral do TPT para a Indústria de Óleo e Gás 

 
 

5 ANÁLISE DE OUTRAS TRÊS EMPRESAS DE ÓLEO E GÁS 
 

 Foi realizada uma análise simplificada de outras três empresas de óleo e gás. Foram 

escolhidas duas empresas européias, Equinor e BP por estarem com um discurso mais avançado 

sobre a transição energética e também devido à BP ser a empresa de óleo e gás do reino unido 

o que lhe traz uma proximidade com o modelo TPT que também é de origem Inglesa. A terceira 

empresa analisada foi a Ecopetrol que apesar de ser menor do que as outras empresas foi 

escolhida por ser de origem latino americana e assim poder dar um pouco mais de variedade ao 

estudo realizado. As avaliações qualitativas de cada uma dessas três empresas foram realizadas 

a partir dos planos de cada empresa de óleo e gás, conforme dados divulgados em suas páginas 

de relacionamento com o investidor, e comparados com os requisitos indicados no modelo TPT 

para essa indústria. 

 

5.1 BP 

A BP, ou British Petroleum, é uma das principais empresas globais no setor de óleo e 

gás, desempenhando um papel crucial na exploração, produção e refino de hidrocarbonetos. A 

empresa foi fundada em 1909 como Anglo-Persian Oil Company e, desde então, evoluiu para 
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se tornar uma potência global no setor de energia, empregando cerca de 70 mil pessoas em todo 

o mundo. A BP tem uma significativa produção de hidrocarbonetos, contribuindo diariamente 

para as necessidades globais de energia com aproximadamente 3,3 milhões de barris de óleo 

equivalente. A empresa tem uma presença substancial na exploração e produção de óleo e gás 

em várias regiões ao redor do mundo. Além da exploração, a BP está envolvida no refino de 

petróleo, transformando matérias-primas em produtos refinados.  

A BP emite relatórios abordando o tema da sustentabilidade desde 1998, destacando seu 

compromisso com práticas responsáveis e transparentes. Os relatórios recentes de 

sustentabilidade fornecem a sua estratégia para a transição energética e o detalhamento sobre 

suas práticas ambientais, sociais e de governança. Segundo o Diretor Executivo da BP, 

Bernardo Looney: “Queremos ser uma empresa net zero até 2050 ou antes, e ajudar o mundo a 

chegar a zero emissões líquidas. Nosso objetivo é ser net zero em nossas operações, produção 

e vendas.” Para atingir essa ambição estratégica a BP tem como base 3 pilares de atuação: 1. 

Hidrocarbonetos resilientes; 2. Conveniência e mobilidade e 3. Energia de baixo carbono. 

 A BP realizou descobertas significativas ao longo de sua história, como uma empresa 

local de petróleo e gás natural para se tornar um grupo global de energia. Sempre investiu em 

tecnologias pioneiras e no desenvolvimento de profissionais altamente qualificados e está 

presente em mais de 70 países. É uma das líderes mundiais em exploração, desenvolvimento e 

produção de petróleo e gás natural.  

 A BP na sua comunicação com investidores (2023) tem a intenção de aumentar em 20 

vezes a capacidade do portfólio de energia renovável, de 2,5 GW para 50 GW até 2030 e uma 

parcela importante disso virá do Brasil. Com isso, planeja aumentar o investimento anual em 

energia de baixo carbono dos US$ 500 milhões registrados no fim da década passada para US$ 

5 bilhões até 2030.  

Ao avaliar os relatórios de sustentabilidade da empresa, constante em sua página de 

relacionamento com investidor pode-se fazer uma análise da aderência do que é divulgado pela 

empresa com os requisitos do TPT. De uma forma qualitativa pode-se traduzir na Figura 9 a 

seguir, o índice de aderência da BP com o modelo do TPT, onde as cores significam: verde = 

atende os requisitos do TPT, amarelo = atende parcialmente os requisitos do TPT e azul = não 

existem requisitos específicos para a indústria de óleo e gás. 
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Figura 8: Avaliação Qualitativa da BP no Quadro Geral do TPT para a Indústria de Óleo e Gás 

 

Uma constatação importante é que mesmo uma empresa Britânica, utilizando um quadro 

divulgado pelo Reino Unido, apresenta seu plano de transição com uma estrutura diferente da 

recente divulgação do TPT, o que poderia ser um ponto de melhoria para essa empresa: passar 

a fazer seu relatório de acordo com a estrutura divulgada pelo TPT. Isso certamente facilitará 

as análises futuras e mesmo o acompanhamento e controle pela FCA. 

Sobre os subelementos “Engajamento com o governo, setor público e sociedade civil” 

e “Créditos de carbono” a empresa não menciona especificamente em suas fontes de 

informações como é o seu engajamento com o governo e como planeja utilizar créditos de 

carbono ou como é divulgada a venda desses créditos.  

 

5.2 Equinor 

A Equinor é uma empresa global de energia, com sede na Noruega e operações em mais 

de 30 países. Foi originalmente fundada em 1972 como Statoil e o nome foi alterado para 

Equinor em maio de 2018. A empresa emprega aproximadamente 22 mil pessoas que 

contribuem para suas operações na indústria de energia em todo o mundo. A Equinor tem uma 

produção significativa de hidrocarbonetos, produzindo diariamente cerca de 2 milhões de barris 

de óleo equivalente. Essa produção vem de uma presença substancial na exploração e produção 
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de óleo e gás em várias regiões ao redor do mundo, o mesmo não ocorre na parte do refino pois 

o foco da empresa é na produção de óleo e gás.  

A Equinor tem se comprometido com estratégias de sustentabilidade e transição 

energética, incluindo investimentos em energias renováveis e iniciativas para reduzir as 

emissões de carbono. Os pilares específicos do plano estratégico da Equinor para a transição 

energética podem incluir investimentos em energias renováveis, inovação tecnológica e 

redução das pegadas de carbono. 

No Brasil a empresa está presente há mais de duas décadas, desde 2001, com foco em 

exploração e produção de óleo e gás, e em energias renováveis. A primeira planta solar no 

portfólio global da Equinor está localizada no Ceará: o complexo solar Apodi, operando desde 

2018, em parceria com a Scatec, com capacidade de gerar energia para 200 mil famílias 

brasileiras. 

O projeto Mendubim, o segundo projeto solar do portfólio da Equinor no Brasil, está 

sendo construído no Rio Grande do Norte. É um projeto de energia solar de 531 MW com 

investimento total estimado em US$ 430 milhões e contará com uma combinação de 

financiamento de longo prazo e contribuição de capital dos parceiros. A Equinor (2022) 

também investe em energia renovável na Argentina, Polônia, Noroeste Europeu, Dinamarca e 

Suécia. 

Após a análise do plano de transição da Equinor foi feita a comparação qualitativa com 

o quadro de divulgação do TPT e o resultado está na Figura 10 a seguir. 
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Figura 9: Avaliação Qualitativa da Equinor no Quadro Geral do TPT para a Indústria de Óleo e Gás 

 

Apesar dos sub elementos destacados em amarelo terem sido mencionados no plano de 

transição, não foi encontrada uma evidência mais forte sobre como a empresa planeja atender 

os subelementos “Créditos de carbono” e “Habilidades, competências e treinamento”.  

 

5.3 Ecopetrol 

 A Eempresa Colombiana foi fundada originalmente em 1921 com o nome de Tropical 

Oil Company e em 1951 passou a se chamar Ecopetrol. A empresa possui aproximadamente 18 

mil funcionários que atuam em suas operações relacionadas à indústria de petróleo e gás. A 

Ecopetrol é uma grande produtora de hidrocarbonetos na América Latina, produzindo 

diariamente cerca de 700 mil barris de óleo equivalente. Na parte do refino a empresa é capaz 

de processar a metade do que produz. A atuação na Exploração e Produção de Óleo e Gás está 

concentrada em alguns países da América do Sul.  

A Ecopetrol adota estratégias para melhorar a sustentabilidade, reduzir as emissões de 

carbono e explorar oportunidades na transição para fontes de energia mais limpas. Os pilares 

do plano estratégico da Ecopetrol para a transição energética podem incluir investimentos em 

tecnologias mais limpas e eficiência energética. 
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A Ecopetrol mistura seu relatório de gestão fornecendo informações da holding e de 

outras subsidiárias. Seu último relatório, emitido em 2022, é bastante extenso sendo um pouco 

cansativo passar por tanta informação e numa sequência não tão lógica. Nesse sentido a 

avaliação dos dados foi mais complexa devido ao volume de informações. Ainda assim, mesmo 

com tantos dados, existem alguns subelementos recomendados pelo TPT que a empresa não 

aborda em seus informes, conforme Figura 11. 

 

Figura 10: Avaliação Qualitativa da Ecopetrol no Quadro Geral do TPT para a Indústria de Óleo e Gás 

   

Os subelementos destacados em vermelho não atendem os requisitos do TPT e os 2 

subelementos amarelos possuem menção, mas de forma pouco aderente. 
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6. CONCLUSÕES 
 

O Reino Unido está empenhado na liderança global das emissões líquidas zero, razão 

pela qual o governo tem avançado no sentido de tornar obrigatória a publicação dos planos de 

transição. A União Euroéia e outros lugares do mundo devem seguir os mesmos passos, por 

isso torna-se tão importante que as instituições financeiras e as empresas de um modo geral 

tenham seus planos de transição bem elaborados com a adoção de uma abordagem estratégica 

e abrangente para ajudar essas empresas a protegerem e aumentarem o seu valor a longo prazo. 

 A Autoridade de Conduta Financeira do Reino Unido (FCA) incentiva as empresas a se 

envolverem com o projeto do TPT para terem planos de transição credíveis e comparáveis e 

que contemplem os três canais inter-relacionados: 1. Descarbonizar a entidade; 2. Responder 

aos riscos e oportunidades da entidade relacionados com o clima; e 3. Contribuir para uma 

transição em toda a economia. 

 O quadro do TPT concentra as principais recomendações de outras entidades como a 

TCFD, GFANZ e o ISSB e por isso pode ser considerado um dos mais completos e organizados 

em termos de requisitos para os planos de transição. Para o estudo em questão, fez toda a 

diferença o TPT ter lançado no último trimestre de 2023 um quadro com recomendações 

específicas para a indústria de óleo e gás. 

 Por ser tão recente é compreensível que as 4 empresas de óleo e gás analisadas não 

atendessem integralmente todos os requisitos especificados no quadro do TPT, mesmo as que 

utilizam o TCFD como base para as emissões dos seus relatórios. Um ponto de melhoria para 

todas as empresas seria a adoção da estrutura divulgada pelo TPT para a divulgação dos seus 

relatórios pois assim estariam atendendo uma tendência de padronização e poderiam ter 

relatórios comparáveis, mais organizados e de leitura mais agradável para todos os públicos. 

Outro ponto identificado para as quatro empresas é que nenhuma delas especificou se pretende 

ter algum tipo de plano de venda de créditos de carbono e isso também poderia ser um ponto 

de melhoria em comum para todas as empresas avaliadas. 

O caderno de clima da Petrobras não está formatado como sugere o TPT, porém, possui 

a grande maioria dos requisitos mencionados no documento e poderia ser convertido para que 

a Petrobras fosse a primeira empresa de óleo e gás a se adequar ao modelo britânico de 

acompanhamento dos planos de transição e assim buscar alguma competitividade financeira 

acreditando que esse será o modelo exigido pelo Reino Unido para liberação de futuras linhas 

de crédito bancárias. 
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 No que diz respeito ao engajamento com a governo, setor público e sociedade a empresa 

poderia aprofundar no tema, principalmente sobre benefícios tributários e taxação de carbono. 

Já para o tema de métricas e metas financeiras a empresa poderia ser mais específica quanto as 

despesas com combustíveis com baixo teor de carbono ou geração de eletricidade e as 

implicações financeiras de premissas e fatores externos relacionados com a transição. Por fim, 

sobre o tema de crédito de carbono a Petrobras poderia explicitar como pretende usar créditos 

inseridos dentro da sua cadeia de valor corporativa para atingir seus objetivos e prioridades. 

 Mesmo com esses pontos de melhorias identificados pode-se dizer que a Petrobras tem 

uma alta aderência do seu caderno do clima com os requisitos do quadro do TPT e fica como 

sugestão a transformação do seu relatório em um plano de transição no modelo do TPT para 

que a empresa saia na frente das demais majors de óleo e gás no quesito de relatório 

padronizado de transição energética. 
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